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07 de Outubro de 2008         

 

ÍNDICE DE NOVAS ENCOMENDAS NA INDÚSTRIA 

Agosto de 2008 

Encomendas recebidas na indústria cresceram 11,0% 
 

No trimestre terminado em Agosto de 2008, as novas encomendas recebidas pelas empresas industriais aumen-

taram 11,0%, em termos homólogos, em resultado de andamentos díspares observados nos mercados nacional 

(20,0%) e externo (-0,9%). 

 

TOTAL 

Quando comparadas com o trimestre homólogo 

terminado em Agosto, as novas encomendas rece-

bidas na indústria apresentaram uma taxa de varia-

ção de 11,0%, o que representou uma aceleração de 

1,0 pontos percentuais (p.p.) face à variação obser-

vada no mês anterior.  
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Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apre-

sentaram abrandamentos da sua taxa de crescimen-

to, com excepção do de Bens Intermédios, que 

registou uma aceleração de 5,1 p.p., tendo-se situa-

do a sua taxa de variação em 16,4%. Deste cresci-

mento resultou o contributo mais influente para a 

variação do índice total (8,8 p.p.). O agrupamento 

de Bens de Investimento registou a desaceleração 

mais intensa (-5,7 p.p.), tendo-se situado a sua 

variação homóloga em 3,5%, o que originou um 

contributo de 1,0 p.p. para a variação positiva do 

índice agregado.  
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MERCADO NACIONAL 

No trimestre terminado em Agosto, as novas enco-

mendas recebidas na indústria com origem no mer-

cado nacional apresentaram uma variação homólo-
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ga de 20,0%, resultado idêntico ao observado em 

Julho.  

O agrupamento de Bens Intermédios registou a 

maior aceleração, tendo a sua variação homóloga 

passado de 24,7%, em Julho, para 28,8% em Agos-

to. Este agrupamento apresentou também o contri-

buto mais influente para a variação do índice agre-

gado (14,9 p.p.). O agrupamento de Bens de Inves-

timento registou a única desaceleração (-7,8 p.p.). 

Ainda assim, este agrupamento apresentou o 

segundo contributo mais influente para a variação 

do índice total (3,4 p.p.), resultante de uma taxa de 

variação de 12,8%. 

 
Índice Total Mercado Nacional 
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MERCADO EXTERNO 

No trimestre terminado em Agosto de 2008, as 

encomendas recebidas na indústria com origem no 

mercado externo diminuíram 0,9%, resultado men-

os negativo em 2,2 p.p. que no trimestre terminado 

em Julho. 

O agrupamento de Bens de Investimento apresen-

tou o único contributo negativo para a variação do 

índice total (-2,1 p.p.), resultante de uma taxa de 

variação de -6,9% (-2,1% em Julho). O agrupamento 

de Bens Intermédios foi o único a registar um com-

portamento mais favorável que o observado no 

período anterior, tendo a sua taxa de variação pas-

sado de -6,1%, em Julho, para 1,5% em Agosto. 

Este agrupamento apresentou ainda o contributo 

positivo mais influente para a variação do índice 

total (0,8 p.p.). O agrupamento de Bens de Consu-

mo registou uma variação homóloga de 3,1%, resul-

tado menos favorável em 5,4 p.p. que o verificado 

no trimestre concluído em Julho.  
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Notas Explicativas 
 
 
Índices de Novas Encomendas na Indústria – Total, Mercado Nacional e Mercado Externo 
Os Índices de Novas Encomendas na Indústria, têm por objectivo mostrar a evolução da procura de produtos e serviços, como indicação 
da produção futura. É também adequado para indicar se essa procura tem origem no mercado interno ou no mercado externo. Os índi-
ces são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Novas encomendas na Indústria, realizado por via postal e 
electrónica (e-mail) junto de 1 396 unidades estatísticas, seleccionadas a partir das empresas sedeadas no território nacional cuja activi-
dade principal se enquadre na indústria transformadora (Subsecções DB, DE - com exclusão da Divisão 22, DG, DJ, DK, DL e DM da 
CAE Rev. 2), de acordo com o Anexo A, nº 8 da alínea c) do Regulamento nº 1165/98 de 19 de Agosto.  
Segundo o enquadramento acima referido, o volume de encomendas totais cobre 48,27% do volume de negócios total na indústria, o 
volume de encomendas para o mercado nacional tem uma cobertura de 38,49% do volume de negócios na indústria destinado ao mer-
cado interno, enquanto o volume de encomendas para o mercado externo cobre 69,06% do volume de negócios que se destina ao exte-
rior. 
A taxa de respostas, tendo por base o valor das vendas dos produtos produzidos na amostra, é superior a 85% no momento do primeiro 
apuramento. 
 
 
Taxa de variação mensal 
A variação mensal compara de cada variável entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompanha-
mento corrente do andamento da variável, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de natureza sazonal, 
quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em ambos) dos meses 
comparados. 
 
 
Taxa de variação homóloga (médias móveis de 3 meses) 
A variação homóloga compara a média dos três últimos meses do ano corrente com a mesma média do ano anterior. A evolução desta 
taxa de variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos 
localizados num mês específico. 
 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível da variável dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente 
anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
 
Siglas 
 

Geral   – Indústria Extractiva, Industria Transformadora e Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água  

CT – Bens de Consumo Total 

CND – Bens de Consumo não Duradouros 

CD – Bens de Consumo Duradouros 

INT – Intermédios 

INV – Investimento 


